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a) Somente as unidades comêrciâlizadás durante a vigênciâ dêstê Cêrtmcado eslarão cobertas poresta ceíi6caÉo;
\- b) Este ceíificado é válido âpenas parâ o(s) píodutos idênlicos aos âvaliâdos QualqueÍ modifcação no pÍoieto. bem como a utilizaÉo de componênles

e/ou materiáis diferentes daqueles defniclos na documentaç.ão descÍitiva aprovada nesta certificáçáo, sem a pÉviâ autoÍizaçáo dá ISOPOINT. invahda
êsle CeÍifcâdo:
c) A validade destê Cenificâdo está elreladâ à ÍealizaÉo das avâliâções dê mânutenÉo e lratamento dê possiveis nâo conformrdades de acordo com as
orientâçôes do ISOPOINT ê prêvislas em Porlaíies, Normas e no POP 5 021 - Elâboraçào e Acompanhamenlo de Processos de Certiícação/ ISOPOINT

d) Pâra vênfcaÉo da condiÉo alualizada de ÍegulaÍidade deste ceítifcádo dê coníormidâc,ê devêm serconsultados os bancos de dados do lnmeko lpârâ
Produtos com CeÍtifcaÉo CompulsóÍia) e o Sitio Eletrónico: www isopoinl com br refeÍenle a prodúos cerlifcados

e) O Selo de ldenlificação da Conformdade deve ser colocado na superficje externa do prodú0, êm locâl fâolmente visivel e o seu uso està vinculado ao
FOR 3 007 -Acordo para Uso da Àrârca de ConÍormidade. que é especiÍco para o fabncanle e no ênderêço otado nêstê Cêítifcado

Emissão: í9/í 01202í
Entsson / Eútstôn

Histórico de Revisôes:

Revisão Data Dêscrição
0 1911012021 Emissáo nrcra

NúMERo(s) E DATA(s) Do(s) RELATóRto(s) DE ENsAto:tNtctAL LABoRATÓRIo , cRL .-...Y_
I\4OV/L-055 485/2 1 / l\{ovi L-055 486/2 1 i lvov/t 055 487 t21 I de 2510612021

l\rOV/L-055 484itu21 de 2810612021

MOV/L-4 1 31 98/1 iA21 de 151 10n021

FALCAO BAUER - Centro Tecnológico de Controle da
oualidade - CRL 1307

0UUL-340198/1/21 i QUI/L-340199/1/21 de 23/06/2021

QUI/L-344363i 1/21 de 18/1 0/2021

FALCAo BAUER - Centro Tecnologico de Conlrole da

Qualidade - CRL 0003

Ma rca
Modelo (Designação

Comêrciâl) Descrição Técnica Código
de Barras

PEROLA

- l\resa individual com tampo em plástico injelado coÍn aplicaÇão de laminado melaminico na
íace supeÍior, dolado de Íavessa estrutuÍal inletada en plástico iécnico monlado sobre

eslruluÍa lubular de aç0, conlendo porta-livÍos em pláslico injelado
- CadeiÍa empilhável com assenlo e encoslo em polipÍopileno njelado, montados sobÍe

estÍutuÍa tubular de aQo

PEROLA CJA 04B

- Mesa individual com tampo em plâstico injetado com aplicaç€o de laminado me{aminico na
face supeÍioÍ, dolado de tÍavessa estrutuÍal injetâda em plástico técnico, montado sobíe

estÍutura tubular de aÇ0, conlendo porta-livÍos em pláslico injetado.
, Cadeira empilhável com assento e encoslo em polipropileoo injetado, monlados sobre

esÍutura tubular de aÇo

PEROLA CJA 05B

- l\,,lesa individual com lampo em plàstico inletado com aplicaçáo de laminado melaminico na

face superior, dotado de tÍavessa estrutural injelêda em plástico técnico, montado sobre
estrulura tubular de aç0, contendo porta-livÍos em pláslico injelado

- CaderÍa empilhávei com assenlo e encosto em polipÍopileno injelado, monlados sobÍe
estruiura tubular de aÇo

PEROLA CJA 06B

- l\,4esa individual com lampo em plÉIstico lnjelado com aplicaÉo de laminado melaminico na

lace superioÍ dotado de travessa eslÍutuÍal injetada em plâsiico lecnico monlado sobre

eslrutura tubular de aÇ0, contendo porta-livros em plástico injetado
- Cadeira empiihável com assento e êncoslo em polipropileno injelado, monlados sobre

estrutuÍa tubulaÍ de aço

FOR.3.021. Rev.14

"A últimê revisào subslitui e cdnceld ds anleiorcs"
Íhe l6sl Éàes ca.cel ahd súbsltlnles lhe FÉtous anes

La úlhna evsón susÜttye y can@la las ahtenoÊs
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INTERESSADO:

RELATORIO DE ENSAIO

eNÁlrse euírtrrca

INSTTTUTO NACTONAL DA QUALTDADE e SOIUçO
LTDA
Rua Barão do Triunfo, 520, Conj. 132 - Brooklin Paulista
CEP: 04602-002 - São Paulo - SP

ES TECNOLOGICAS S/S

HÀ5 NC 'Ç

o -)( \22
SOLICITANTE: PEROLA MOVEIS FABRICACAO DE MOVEIS LTDA

R A, S/N; GALPAO - NOVA ITABUNA
CEP: 45 611-110 - ITABUNA - BA
Ref.: (PJ100-058íí5)

TDENTTFTCAÇÃO DAS AMOSTRAS

02 (Duas) amostras de Corpos de Prova, identiíicadas pelo interessado como

Materiais recebidos e liberados para ensaio em 1410612021
ldentificação lnterna: L-0326440 e L-0326441.

2. METODO / ESPECTFTCAÇOES

NBR 14006:2008 - I\ilóveis escolares - Cadeiras e Mesas para conjunto aluno individual.
NBR NM 300-3:2011 - Segurança de Brinquedos - Parte 3: Migração de Certos Elementos.
PE-OU1.080 2 - Migração de lvletais em Matrizes Diversas.
Análise realizada com equipamento ICP/OES, sendo que os resultados se referem aos
elementos na forma solúvel.

Os rêsulrados aprêsnrádos no preentê deumnro reÍe€frs€ 6xclosrvárentê s(s)ámsrá(s) ênsârâdâ(s)
A.eprodoÉo dôsre docurento $renle poderá sêrÍeirá na inlÊO@ êsa drrEá(áôpára lins promerónâs dêpende dê autôn2áçào prêuá

5

1

MODELO EVENTO RÂU LACRE

CJA 06 B _ TINTA CADEIRA

AVALIAÇÀO INICIAL

0041 t21 01 13

0041 t21 0121

Laboratório dê Ensaio Acreditado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o nô CRL 0003
O Cgcre é signatáÍio do Acordo de Reconhecimenlo lúutuo do ILAC - lnlernational Laborâlory AcÍeditation Cooperation

CJA 06 B _ TINTA MESA
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Laboratório dê Ensâio Acreditádo pêlo Cgcíê dê acordo com NBR ISO IEC 17025 sob o n'CRL 0003
O Cgcre é signatário do Acordo de Rêconhecimênto lúútuo do ILAC - lnternational Laboralory Acreditation Cooperation

J RESULTADOS OBTIDOS

3.1. Determinação de Migração de Metais Pesados

Tabela 1: L-0326440 - CJA 06 B - TINTA CADEIRA

Tabela 2: L-0326441 - CJA 06 B - TINTA MESA

4. AVALIAÇÃODACONFORMIDADE

A amostra L-0326440 não atende às especificaÇÕes da Norma ABNT NBR 14006:2008 -
Móveis escolares - Cadeiras e Mesas para conjunto aluno individual e norma ABNT NBR NM

300-3:201 1 - Segurança de Brinquedos - Parte 3: I\rigraÇão de Certos Elementos, quanto aos
parâmetros determinados.

A amostra l-0326441 atende às especificações da Norma ABNT NBR 14006:2008 - l\ilóveis

escolares - Cadeiras e Mesas para conjunto aluno individual e norma ABNT NBR NM 300-
3:2011 - Segurança de Brinquedos - Parte 3: Migração de Certos Elementos, quanlo aos
parâmetros determinados.

os Íesu tados ápÍesenrados no pr6sõntê dotumeíto ref€rem-se excus varente ãG) amsríá(§) ênsââdá(s)
A repÍodlcào destedocurenlo sotunle Doderá sêr íeúa.a i.leora e sua ul hza órommLÕna s dêo€ndê dê áutôrzacào o.év á

Parâmetro Unidade Obtido U Especificação
Limite dfÍ

quantificação
0,2000Antimônio (Sb) <0,200 r0,008 60,000 Níáximo

Arsênio (As) mg/kg <0,500 !0,0'í 6 25,000 Máximo 0.5000

0,1 750Bário (Ba) 4036,888 !68,627 1000,000 Máximo

Cádmio (Cd) mg/kg 0,31 I r0,004 75,000 Máximo 0,1 750

Chumbo (Pb) mg/kg 178,010 !2,136 90,000 Máximo 0,8750

Cromo (Cr) 65,754 r1 ,052 60,000 Máximo 0,3500

Mercúrio (Hg) mg/kg <0,625 r0,034 60,000 Máximo 0,6250

Selênio (Se) mg/kg <0,500 10,016 500,000 lvláximo 0.5000

Parâmetro Unidade Obtido U EspeciÍicação
Limite de

quantificação
Antimônio (Sb) mg/kg <0,200 r0.008 60,000 triláximo 0,2000

Arsênio (As) mg/kg <0,500 r0,016 25,000 Máximo 0 5000

Bário (Ba) 17,383 1000,000 Máximo 0,1750

Cádmio (Cd) mg/kg <0,175 r0,013 75,000 N/áximo 0,1 750

Chumbo (Pb) 16,972 !.0,204 90,000 Ívláximo 0,8750

Cromo (Cr) mg/kg 6,410 r0,103 ô0,000 Máximo 0,3500

I\/ercúrio (Hg) mg/kg <0,625 r0,034 0,6250

Selênio (Se) mg/kg <0,500 r0,0'16 500,000 Máximo 0,5000

SÂO PAULO Rlra Aqijinos í 11

Filiais: SP: Bauru Canrprr-

crí-

mg/kg

mg/kg

mg/kg

mg/kg | $4,273

mg/kg

60,000 Máximo
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Laboratório de Ensaio Acredilado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC í 7025 sob o n'CRL 0003
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento Í\,4útuo do ILAC - lnlernational Laboralory AcÍeditation Cooperâtion

A avaliação da conformidade é baseada nos critérios das especificaçÕes e/ou normas, não
considerando a estimativa de incerteza de mediÇão associada aos resullados

5 oBSERVAçÃo

1) O valor máximo perm
cores do material ana
NBR NM 300-3:2011.

DATA DOS ENSAIOS

Ensaio realizado no periodo de 1510612021 a 2310612021

L.A. FALCÃO BAUER LTDA
Cêntrc tecnológico de controle ata qualiclacle

itido para a migração dos metais pesados deve ser dividido pelas
lisado (agrupamento permitido de até 04 cores), conforme a norma

Ltc. 'oÉ
,r'j-O'(d roL

t4^
l{,'o

6 4a
I

Sáo Paulo, 23 de junho

L.A. FALCÃO BAUER LTDA
Centro lecnológico de controle da qualidecle

GIOVANNA RIBEIRO DA SILVA
TÉcNrcA EM euiMrcA

cRQ N" 044105430

JESSICA FIGUEIREOO QUEIROS
SUPERVISORA DE LABORATÓRIO

cRQ N" 04490869

os Íesu Édos êpr€s€nr.dos no prêsãnrg documnrô Érercm se êx. !s vârunre a(s) amírã(s) ênsã ãdã(s )
A reprodlQào deste dôcúrenro some.te poderáserlelta na inteoíâ e sua utllzaÉo paÍa l.s promooo.ars depeode dê allorzaÇéo píév!ê

SAÔ PAULO Rua Aqurnos 111 -S.P -CEP 05036-G7C- FONE i11)3611-0833
Filiais: SP: Bauru - Camprnas - Sântos - Sâo José dos Campos - RJ: Macae

www faicaobauer com br - bauer@iaicaobauer corn br

FAX
Rro

Regre de decisão
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Laboratório dê Ensaao Acreditado pelo Cgcre de acorclo com NBR ISO IEC 17025, sob o n" CRL 0003
A Cgcre é srgnatána do Acordo dê Reconhecimento [,]útuo do ILAC - lnternational Labora lory Acreditaiion Cooperalion

RELATORIO DE ENSAIO

eNÁlrse ouimrce

INTERESSADO: TNSTTTUTO NACTONAL DA QUALTDADE E SOLUÇOES TECNOLOGTCAS
S/S LTDA
Rua Barão do Triunfo, 520, Conj.132 - Brooklin Paulista
CEP: 04 602-002 - Sáo Paulo - SP ., t | . ,'.: :

SOLICITANTE: PEROLA MOVEIS FABRICACAO DE MOVEIS LTDA
R A, S/N; GALPAO - NOVA ITABUNA
CEP: 45.611-110 - ITABUNA (BA)
Ref.: (PJ100-061461)

TDENT|FTCAÇÃO DAS AMOSTRAS

01 (uma) amostra de corpo de prova, identiíicada pelo rnleressado como: Modelo: Cadeira CJA
06 (Tinta); Evento: Avaliação lnicial/ Ação Corretiva; RAU: 0081/21; Lacre. 0059/ 0060, e
recebida pelo laboratório em 1811012021.
ldentificação lnterne: L-0333406.

METODO / ESPECIFICAÇOES

NBR í4006 2008 - Móveis escolares - Cadeiras e Mesas para conjunto aluno individual.
NBR NIV 300-3:201 1 - Segurança de Brinquedos - Parte 3: MigraÇão de Certos Elementos.
PE-QU1.080 2 - Migração de Metais em À/atrizes Diversas.
Análise realizada com equipamento ICP/OES, sendo que os resultados se referem aos
elementos na forma solúvel.

3. RESULTADOS OBTIDOS

)

1

2

Parâmetro Unidade Obtido U Especificação Limite de
quantificaÇão

Antimônio (Sb) mg/kg 0,434 0,007 60,000 It/áximo 0,2000

Arsênio (As) mg/kg <0,500 r0,016 25,000 lt/áximo 0,5000

Bário (Ba) mg/kg 483.547 8,225 1000,000 Máximo 0,1 750

Cádmio (Cd) mg/kg <0,175 i0,01 3 75,000 Máximo 0,1750

Chumbo (Pb) mg/kg 38,418 0,461 90,000 Máximo 0,8750

Cromo (Cr) mg/kg '1 1,356 0.182 60,000 N/áximo 0.3500

l\4ercú rio (Hg) 10,034 0,6250

Selênio (Se) mg/kg <0,500 r0.016 500,000 l\/áximo 0,5000

Os esullado. .pFsentadoô no prc3ênte docum6nto rêlêGm-se ercluslv.mê ê à(s) àmoôlr.(!) êrcaiadaís)
a EP@dúção dê31ê dcumêílo softntê podêá ser fenâ n. {nregr. ê su ut,lizáçro prr. nns pEmocion.l. d€pendê de.p@vàçào péviá

SAOPA L U HUA AqUI

Filiais: SP: Bê!!

mg/kg | .o,0zs 60,000 Máximo
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Relatório de Ensaio no QUI/L-34/,36311121
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Laboratório de Ensaio Acredilado pelo Cgcre dê acoÍdo com NBR ISO IEC 17025 sob o n'CRL 0003
A Cgcre é signâtária do AcoÍdo de Reconhêcimênto Mútuo do ILAC - lnternational Laboratory Acreditation Cooperâtion

4. AvALtAçÃo DA coNFoRMTDADE

A amostra analisada atende às especificações da Norma ABNT NBR 14006:2008 - lr4óveis
escolares - Cadeiras e Mesas para conjunto aluno individual e NBR NM 300-3:2011 -
Segurança de Brinquedos - Parte 3: Migração de Ceíos Elementos, quanto ao (s) parâmetro
(s) determinado (s).

Regra de decisão

A avaliação da conformidade é baseada nos critérios das especificações e/ou normas, não
consrderando a estimaliva de incerteza de mediçáo associada aos resultados.

5. OBSERVAçÃO

1) O valor máximo permitido para a migraçáo dos metais pesados deve ser dividrdo pelas
cores do matenal analisado (agrupamento permitido de ate 04 cores), conforme a norma NBR
NM 300-3:2011.

DATA OOS ENSAIOS

Ensaio realizado no periodo de 1811012021 a 1811012021

São Paulo, 18 de outubro de 2021

6

L.A. FALCÃO BAUER LTDA
Centro lecnológico de controle cla qualidade

L.A. FALCÃO BAUER LTDA
Cenlro Tecnológico de Conlíole da Quahalade

GERALDO DE LIMA MAGANHA
TÉcNrco euíMrco
cRQ N'044í057í7

GÀC

SÃOPAUL0 Rua Aqurnos. 11'1 - SP - CEP 05036-070 - FONE{11)3611{833
Filiais: SP: Baurlr - Carnpjnas - Santos - Sào Jgsé dos Canrpos - RJ Mâcae

www íalcaobauer corr br ' bauerlefalcaobarrer com br

GIOVANNA RIBEIRO DA SILVA
TÉcNrcA EM ouiMrcA

CRQ N" 044í05,130

Os ésúllador aprcseítados ío pÉ.ente documêíto rcrêrem-sê .rclú.lvame.tê à(s) amô.r.â(É) ensalãdã(s)
A reprcduçâo dê31ê docum€nro som€nre poderá sêrl€lta na lntEgE e suâ ullllzaçào para lins prcmoclonal3 dêpendê dê aprcvaçào prévlâ



CERTIFICADO DE ENSAIO LCP l9-000093-R€v.00

Cliente: C a. Canassa & Cia. Ltda
Contato: Carlos Alberto Canassa
Endereço: Rod. PR 364, 1378
Crdade: Palotina Estado: PR CEP: 85950000
OS: 12353/í5321-0
Data de recebimento da amostra(s): 2810312019
Período dê realizaçáo: 1310312019 - 0910412019

Erusaros DE rMPAcro lzoD

1 - OBJETIVO

Realizar ensaio de impacto lzod em uma amostra polimérica

2 - CONSTDERAÇÕES rNrCrArS

A Tabela 1 apresenta a identificação da amostra fornecida pelo cliente e a
utilizada pelo CCDM

Tabela 1 - ldentificação da amostra
ldentificaÇão do CCDM ldentificação do Cliente

LCPí 90163
Polipropileno C lEP332L lF7 N LT. WE2275X2OAÍA

F AB . 07 to6l201 8 DATA VAL.: 0710612020

3 - METODO(S)

3.'l - Resistência ao lmpacto lzod

Podem ocorrer quatro tipos de falha decorrentes do impacto, classificadas da
seguinte maneira:

C: quando ocorre quebra completa do corpo de prova;

H: quando ocorre quebra incompleta do corpo de prova sendo que as duas
partes permanecem unidas por uma fibra muito fina como uma dobradiça;

P. quando ocorre quebra incompleta que não se enquadra na definição H,

NB: quando não ocorre quebra do corpo de prova.

A resistência ao impacto acN é calculada em kJ/m2 ou J/m O valor de a"x em
kJ/m2 é calculado utilizando a Equaçáo I e em J/m pela Equação 2:

Centao de Carácterização e Desenvolvimento dê Matêdais
Rodovia Washinrton Luis, km 235 - caixa Postal60 - cEP 13s60-970-são Carlos/sP

Fone (sS)16 33s1.8800- Fax (ss)(16)33s1-88s0
Sitê: www ccdm ufscãr br E mail ccdm@ccdm.ufscãr.bí

Páginâ 1 de 3

Este é um dos dois testes de impacto mais usado para medir a energia de
impacto ou a tenacidade de um corpo de prova padráo através do choque com um
pêndulo. Difere do teste de impacto Charpy pelo posicronamento do corpo de prova
retangular, que no teste lzod, encontra-se verticalmente posicionado e engastado em
uma de suas extremidades.



CERTIFICA0O DE ENSAIO LCPí 9-000093.Rev 00

a,l

lm pacto
(J)

= W 
xlo'

h.b,

a,- -L*lo, (tt^)

(kJ/m'z) (1)

s(2)

onde.
W: energia real absorvida (em Joules)
h: espessura do corpo-de-prova (em mm)
bN: largura total do corpo-de-prova na região do entalhe, se houver (em mm)

Os corpos de prova injetados foram acondicionados a 23'C e 50o/o de umidade
relativa durante 48 horas após o entalhe. O ensaio foi realizado de acordo com norma
ASTM D256:20í0eí - "SÍandard Test Methods for Determining the lzod Pendulum
lmpact Resistance of P/astics" - Método A no dia 05 de Abril de 2019 em uma máqurna
de impacto instrumentada modelo Resil 25R da Ceast, utilizando pêndulo de 2,75J pa?
o ensaio à 23'C com velocidade de impacto de 3,47mls.

4 - RESULTADO(S) E DTSCUSSÂO/ANÁLtSE

4.í - Resistência ao lmpacto lzod

A Tabela 1 apresenta os resultados do ensaio de impacto lzod da amostra
1CP190163 realizado à 23"C.

Tabela 1 - Resultado do ensaio de im acto lzod da amostra LCP190163 à 23'C
Resistência

Profundidade Largura L.D.E ao lmpacto
lzod

(mm) (mm) (mm) (J/m) (kJ/m')

Corpo Tipo
de de

prova Quebra

1 CO 30í 12,67 3,14 10,21 95,74 9,38
2 c 0,340 12,55 3,14 10,18 108,25 10,63

c0 1Aa 12,56 a 16 í0 21 115 06 11 27
4 CO a'7 e 12,63 3,14 10,18 87,50 8,59
5 c 0,263 12,68 3,18 í 0 12 82,65 8,17
6 CO lot 12 70 3 14 í0 19 89,63 I 80
7 c 0,256 12,58 3,16 10,'t2 81,06 8,01
8 c 0,276 12,62 3,18 10,17 86,85 8,54
I c 0,315 12,75 3,17 10,21 99,46 9,74
't0 c 0,301 12,59 3,12 10,15 96,63 9,52

Média: 0,297 '12,63 3,í5 10,17 94,28 9,26
Oesvio Padrão: 0,034 0,07 0,02 0,03 11,02 1,06

'L D E: Largura Desconlado o Entalhe

Centro de Carácteaização e Desenvolvim€nto de Materiei§
Rodovrâ Washin8ton Luis, km 235-caixa Postà160-cEP 13560 970-são cerlos/SP

Fone (55) 16 3351 8800 - Fax (s5) (16) 33s1 8850

Site: www ccdm.uÍscãr.br E mail c€dm@ccdm uÍscer bí
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Eng. Gustavo Trindade Valio, M.Sc.
Responsável Técnico
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Cláusulas de responsabilidade:

â) A âmoslragem relalivâ a êste documento é de responsabilidade do cllente e estes resultados reíêrem-sê âpenas as
amoslrâs ensaiadas (náo extênsivo a outras amoslras);

b) As amoslras serão manlrdas de âcoÍdo com o eslabelecido no orçamento/contrato Em cáso dê ensáios dêstrutivos
serão mantidos somenle os regislros do serviço. Os ÍêgistÍos dêste serviço serão manldos por 5 anos
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Fa cão Bauer
Relatóóo de Énsaro no MOV/L-o15-634/A/17
Página 112

a

LaboratóÍio de Ensaro Acreditado pelo Cgcre de acoÍdo com NBR ISO IEC 17025, sob o n" CRL 0003
O CgcÍe é signatário do Acordo de Reconhecrmenlo Àrúluo do ILAC - lnlernational Leborâlory Acredilalion Cooperation

/à\
lit'o5 \RELATORIO OE ENSAIO NO MOV/L-015.634/A/í7

TUBO DE AÇO

FABRICANTE: RFA INDUSTRIA METALURGICA LTDA ME
Rua José l/lichelon, 273 - Nossa Senhora de Fátima
950441-310 - Caxias do Sul - RS
Ref.: (PJ100-025057)

1. IDENTIFIcAçÃo DA(S) AMoSTRA(S)

1 (uma) amostra identificada pelo interessado como: Tubo 50x30 - l\/lesa de refeitório, longarina multi
assentos, mesa conjunto aluno, cadeira conjunto aluno, mesa de refeitório basculante, mesa de
escritório multi uso, recebida no laboratóno em 1410812017 e liberada para ensaio em 1510812017.

Foto I - Amostra ensaiada

2. METODOLOGIASUTILIZADAS

NBR 5841:2015 - DeterminaÇão do grau de empolamento de superfícies pintadas

NBR ISO 4628:2015 - Tintas e vernizes - Avaliação da degradação de revestimento -Designação da quantidade e tamanho dos defeitos e da intensidade de mudanças uniformes
na aparência - Parte 3: AvaliaÇão do grau de enferrujamento

NBR 8094:1983 - Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposiçáo à névoa
salina - Método de ensaio

Os Íesurrados apr€s.tádos.o pesenled@!m.lo rêrãEm sâ excrls vâÊnle a1s) amstra(s) ônsa ada(s)
À ÍeDrodlcáodêsre d@!runro some.re ood6Íá se. redá na 
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Fa cáo Bauer
Relaiório de Ensãio no irOV/L-015 634/A/17
Págine:212

Laboralório de Ensaio Acreditâdo pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o n" CRL 0003
O Cgcre é signâtário do Acordo dê Reconhecimento Mútuo do ILAC - lnteÍnalional Laborâtory Acreditalion CoopêÍation

3. RESULTADOS OBTIDOS

3.í. Ensaio de resistência à corrosão por exposição em câmara de névoa salina

Foto 2 - Amostra antes do ensaio Foto 3 - Amostra após do ensaio

4 DATA DO ENSAIO

Ensaio realizado em Agosto/2o17 à Setembro/2oí 7.

oBsERvAÇÃo

Esse relatório cancela e substitur o de n.o MOV/L-015.634117 emitido em 0510912017

o

São Paulo. 11 de setembro de 2017

L. Â- FALcÀo aAUÉR LTDA r-. A. FALcÂo aAUER LTDA
C.ntrq dô Conlrpls dà OuqUCtÉê Cêôtío fÊcnôlóO,co dr Gofltrol r Chr{!lclld+ed

---áíü-r-o Gtova N N E LL r
, G.êít. .lo unld.d.

I
PIATHEUS ROORI ÉS OÂ FONSECA

9ul}ervr gor (,e Làbo.átôrlo

Tempo de
exposição

(horas)

Grau de empolamento conforme a
Norma NBR 584í :2015

Grau de ênferrujamento conforme a
norma NBR ISO 4628-3:2015

400 do/to Ri 0

os /êsulrádos apre*ntádôs ôoprssãntê d@ren& 16ê.êô-* êxclu$varenrê a(s) ercsha(s) ssrada(3 )
a reproduçlo desle dôcutunto soÉnle podêrá ssr te la na intêg/a ê sú uxlEaéo para frns pronM dá s dêp4de de áuloí zaçáo píév á

il

I



Falcão Bauer
Relalório de Ensaio no l\rOV/L-o15 635/Ah7
Pàgin.a: 112

nelarónto DE ENsAto N. Mov/L-oi5.63s/ÁJ17

TUBO DE AçO

FABRICANTE: Rrn lnoúsrRta METALURGTcA LTDA ME
Rua José IMichelon, 273 - Nossa Senhora de Fátima
950441-310 - Caxias do Sul - RS
Ref.: (PJ100-025057)

IDENTIFIcAÇÃo DA(S) AMoSTRA(S)

í (uma) amoslra identificada pelo interessado como: Tubo 20x20 - Cadeia conjunto aluno,
mesa conjunto aluno, mesa coletiva infantil, cadeira empilhavel adulto infantil, mesa refeitório,
mesa de atividades, recebida no laboratório em 1410812017 e liberada para ensaio em
15108t2017

1

Foto í -Amostra ensaiada

2. METODOLOGIASUTILIZADAS

NBR 5841.2015 - Determinação do grau de empolamento de superfícies pintadas

NBR ISO 4628:2015 - Tintas e vernizes - Avaliação da degradaÇão de revesttmento -Designação da quantidade e temanho dos defeitos e da intensidade de mudanÇas uniformes
na aparência - Parte 3; AvaliaÇáo do grau de enferrujamento

NBR 8094:1983 - lMaterial metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposiÇâo à névoa
salina - Metodo de ensaio

os Ésultâdos aprôsontados no prêsênte doc!mê.10 refoÍêm-se éxcrusLverenle á(s) emstra(s) e.3arEdá(s )

sÀoPAULORLraAqurnosí11-SP-CEP05O36-C7O-FONEi11)36Í1-0353-FAX111)3ri11-r11i0
Filiais: SP: Baurli - Canprnas - Santos - São José dos Carnpos - RJ: nlacae - Rio de Janerro

ww$/ talcaobaueÍ ccm br - bã.rer @ falcaoba !e r co!'n ôr

E
Laborâlório de Ensaio Acreditado pelo Cgcre de acoído com NBR ISO IEC 17025, sob o n' CRL 0003

O Cgcre é signátário do Acordo de Reconhecimenlo Múluo do ILAC - IntêÍnalional LaboÍatory Acreditátion Cooperâlion

t D



Fa câo Bauer
Rêlalôrio de Ensaio n" irOV/L-o15 635/A/17
Página: 212

Laboralório de Ensaio Acredrtado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o no CRL 0003
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento [4úluo do ILAC - lnlernational Laboralory Acreclitâtion Cooperation

3. RESULTAOOS OBTIDOS

3.1. Ensaio de resistência à corrosão por exposição em câmara de névoa salina

Foto 2 - Amostra antes do ensaio Foto 3 - Amostra após do ensaio

4 DATA DO ENSAIO

Ensaio realizado em Agosto/2o17 à Setembroi2o17.

OBSERVAçÃo

Esse relatório cancela e substitui o de n.o MOV/L-015.635117 emitido em 0510912017.

São Paulo, '1 1 de setembro de 2017 .

L. Â. FALcÃo BÂUER LTDA L. a FÂLcÃo aauER LTDA

6.

MÂÍHEIJS OA FONSECÀ
9upaNlradê L.boÚtórlo

Têmpo de
exposição

(horas)

Grau de empolamento conforme a
Norma NBR 584í :20í 5

Grau de enÍerrujamento conforme a
norma NBR ISO 4628-3:2015

400 do/to Ri 0

Os resurlsdos ãpr6sênlados no preseni€ docurenlo relErem-se ex.lusrváGnte a(s)ârcslrâ(s) 6nsarada(s)
A rôprod!çâo d€sre docúmenio somnt6 podeÉ serlerta.a inl€qrã € suâ ulilÉaclo p.ra Í.s prcmoona s d6pe.d6 de áulorzaÉo píévrá

'à

.--



Fa câo Bauer
Relatório de Ensaio no |\4OV/L-o15 636/A/17
Página: 112

Laboralório de Ensaio Acredilado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o nô CRL 0003
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento Mútuo do lLÁC - lnternational Laboratory Acreditâtion Cooperalion

netarónto DE ENSAto No Mov/L-oi5.636/A,/17

TUBO DE AÇO

FABRICANTE: RFA INDUSTRIA METALURGICA LTDA ME
Rua José Michelon, 273 - Nossa Senhora de Fátima
950441-310 - Caxias do Sul - RS
Ref.: (PJí00-025057)

1. IDENTIFICAçAO DA(S) AMOSTRA(S)
'1 (uma) amostra rdentiÍicada pelo interessado como: Tubo 16x30 - Carteira conJunto aluno, cadeira
empilhavel, cadeira fixa, cadelra giratória, braço para cadeira, longarina, mesa tipo multiuso, cadeira
pé sky, cadeira pé tipo arco, recebida no laboralório em 1410812017 e liberada para ensaio em
15t08t2017.

Foto 1 - Amostra ensaiada

2. METOOOLOGIASUTILIZADAS

NBR 5841:2015 - DeterminaÇão do grau de empolamento de superfícies pintadas

NBR ISO 4628:2015 - Tintas e vernizes - Avaliação da degradaÇão de revestimento -Designação da quantidade e tamanho dos defeitos e da intensidade de mudanÇas uniformes
na aparência - Parte 3: AvaliaÇão do grau de enferrujamento

NBR 8094:1983 - Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposição à névoa
salina - Método de ensaio

Os resullaóos apÉsêntados ôo pEsente deumênro reíeem sêêrdusrvãrenle a(s) ámo§ra(s) enseradâls)
rae sla ulrlEaÉo paE íns pÍo,]wo@ s depsde de auloÍraÇão pEv a
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Relatório de Ensaio no |\4OV/L-015 636/Ai 17
Página:212

Laboratório de Ensaio AcÍedilado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o no CRL 0003
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento túútuo do ILAC - lnternational Laboralory Acreditation Coopeíâlion

3. RESULTADOS OBTIDOS

3.'1. Ensaio de resistência à corrosão por exposição em câmara de névoa salina

Foto 2 - Amostra antes do ensaio Foto 3 - Amostra após do ensaio

4 DATA DO ENSAIO

Ensaio realizado em Agosto/2Oí7 à Setembro/2017.

oBsERvAçÃo

Esse relatório cancêla e substitui o de n.o MOV/L-o15.636/17 emitido em 0510912017.

6

L- a- FALcÃo aÂuER LfDA

MAÍ}tEIJS DA FOI"ISECA
5upsrl.d.r. l. ào..r4.{ô

Sâo Paulo, 1 1 de setembro de 2017

L. Â. FÂLCÃO AÂUER LTDÁ

Os.esurrados âp.esnrádos no prês€nlo doclmnro rêrê€m sê oxc !s vârunlê â(s)ámstÍa{s) ensa adã(s)

SÀO PAULO Rua Aquinos 1'11 - S P - CEP 05036-070 - FONE Í1 1 ) 361 J-0833' FAX (1 1 ) 36'1 1-0170
Filiais: SP: Bauru - Camprnas - Santos - Sáo José dos Campos RJ: l\4êcae - Rto de Janêirc

www Íalcaobauer com br - bal'eÍ@falcaobauer co,1i br

Tempo de
exposição

(horas)

Grau de empolamento conforme a
Norma NBR 584í :20í 5

Grau de enfêrrujamento conforme a
norma NBR ISO 4628-3:2015

400 do/to Ri 0

t"r tl



Fa cão Bauer
Rêlalório de Ensaio no [,{OV/L-o'15.64o/Ai '17

Págind:112

Laborâtório de Ensaio AcÍeditado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025. sob o n" CRL 0003
O Cgcre é srgnatário do Acoído dê Rêconhêcimento À,4úluo do ILAC - lnternationâl Laboratory Acreditalion Cooperation

RELATóRto DE ENSAto N" Mov/L-015.640/A/17

tot HÂ5 ile

2t>
_É

=TUBO DE AçO

FABRICANTE: nrl rNoústRn METALURGTcA LTDA ME
Rua José Michelon, 273 - Nossa Senhora de Fátima
950441-310 - Caxias do Sul - RS
Ref.: (PJ100-025057)

1 IDENTIFICAçÃo DA(S) AMoSTRA(S)
1 (uma) amostra identificada pelo interessado como: Tubo 718 - Ulilizado em cadeira fixa,
cadeira universitária, cadeira conjunto aluno, cadeira infantil, cadeira estofada, mesa coletiva
infantil, caderra empihavel, banqueta com assento em polipropileno ou Madeira, recebida no
laboratório em 1410812017 e liberada para ensaio em 1510812017

Foto 1 - Amostra ensaiada

2. METODOLOGIASUTILIZADAS

NBR 5841:2015 - Determinação do grau de empolamento de superfÍcies pintadas

NBR ISO 46282015 - Tintas e vernizes - AvaliaÇão da degradação de revestimento -Designação da quantidade e tamenho dos defeitos e da intensidade de mudanÇas uniformes
na aparência - Parte 3: AvaliaÇão do grau de enferrujamento

NBR 8094:1983 - Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposição à névoa
salina - Metodo de ensaio

Os Ésultados 8pÉsêntados no presênlê .ro@mnto í€166m+e excluevatunle â(s)âmste(s) Bnsereda(s)
A ÍeprôduÇao deslê docuÉnro somne pcde.á sêÍ rêrlanâ inGq.a ê sua ur' 7á.ão oãÍá í.s orómóomrs deomde dê autor zacêo orêv'3

3

ri



Fa cão Bauer L)

Relalório dê Énsâio nó l\4OV/L-o1 5.640/Ah 7
Páginà:2/2

Laboralório de Ensaio AcÍeditado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC í7025, sob o n" CRL 0003
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimênto lúútuo do ILAC - Intemâtional Laboratory Acreditation Cooperalion

3. RESULTADOS OBTIDOS

3.í. Ensaio de resistência à corrosão por exposição em câmara de névoa salina

Foto 2 - Amostra antes do ensaio Foto 3 - Amostra após do ensaio

4. DATA DO ENSAIO

Ensaio realizado em Agosto/2o17 à Setembro/2017.

oBSERVAÇÃo

Esse relatório cancela e substitui o de n.o MOV/L-o1 5.640117 emitido em 0\l0gt2o17

São Paulo, 1 1 de setembro de 2017

L. A. FALcÃo BAUER LTDÂ L. A, FALcÀo BAUeR LTDÁ

5

AtAÍHEUS OA FONSECA ELLI
Sup+wt'g de L.bo.5!ó"lo

Tempo de
exposição

(horas)

Grau de empolamento conforme a
Norma NBR 5841:2015

Grau de enferrujamênto conforme a
norma NBR ISO 4628-3:20í 5

400 do/to Ri 0

os Ésúllsdos apc*ntados no p.ê$nrê dcúre.Io rêlàêEsê exclus vã@nte á(s)amsrr.(, eisã'âda(s)
Á reôrôdlcào desrê doc!renrô sórenrê ôôdê.á ê suã urlrzãcãô pãrâ íns Dfoll@oErs deo€nde de altonzacào oÍêvLa
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Fa cão Bau

Relatório de Ensaio no MOV/L-055.484/A/21
Pági..a 1141

Laboratório de Ensaio Acreditado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o nô CRL 1307
O Cgcre é signatáno do Acordo dê Reconhecimento Mútuo do ILAC - lnternatíonal Laboratory Acreditation Cooperalion

ReuróRto DE ENSATo

uóvers EScoLARES

INTERESSADO: rNsTrruro NAcToNAL DA eUALTDADE e soluçôes rEcNoLocrcAS
S/S LTDA
Rua Baráo do Triunfo, 520, Con1. 132 - Brooklin Paulista
04602-002 - Sâo Paulo - SP

FABRICANTE: PEROLA MOVEIS FABRICAçÃO DE MOVEIS LTDA
Rua A, Galpão - Nova ltabuna
45611-110-ltabuna-BA
A/C: Renato Rodrigues
Telefone: (1 1) 93264- 1 087
E-mail: tecnico3@isopoint. net
Ref: (PJí00-058115)

IDENTIFIcAÇÃo DA(S) AMoSTRA(s)
5 (cinco) amostras identificadas pelo interessado como:

Maleriais recebidos no laboratóflo em 1310512021 , liberados para ensaio em 1710512021 .

Foto í - Mesa Foto 2 - Cadeira

1

Produto Evento RAU Lacres Processo No

Conjunto Aluno
CJA.06B - ABS Certificação

lvlesa: '113, 114, '115

Cadeira: 1 19, 120, 121, 122
cP 2021 00377

Os @sultádos âpÉ*nládosno pros6.t€ óoturento.eí6rêm-e excrus'Eftnte a(s)a@sva(s) ênsrâde(s)
À relroduç3o dêsle d@urenlo sorenie oode.á seífela na inteqrá e sla

' (1É Llt
,{*o -/Jc totlls lg 'c

oo41t2i 
I
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Fa cão Bau

Relatório de Ensaio no MOV/L-055.484/A/2í
Pá1ina 2141

Lâboíâtório dê Ensâio Acreditado pêto Cqcre de âcordo com NBR ISO IEC 17025 sob o no CRL 1307
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhêcimênto lúúluo do ILAC - lnlernâtional Laboralory Acredilation Cooperetion

2. METoDo / ESpEctFrcAÇôEs

NBR 14006:2008 - Móveis escolares - Cadeiras e Mesas para conjunto aluno individual

NBR NM 300:2004 - Segurança de Brinquedos - Parte 1: Propriedades Gerais, Í\ilecânicas e
Físicas

NBR 11888:2008 - Bobinas e chapas finas a Írio e a quente de aço-carbono e aço de baixa liga
e alta resistência - Requisitos gerars

NBR 8261:20í0 - Tubos de aÇo-carbono, formado a frio, com e sem solda, de seção circular,
quadrada ou retangular para usos eslruturais

NBR 14535:2008 - Móveis de Madeira - Requisrtos e Ensaio para superfícies pintadas

NBR 10443:2008 - Tintas e vernizes - Determinação da espessura da película seca sobre
superfÍcies rugosas - Método de ensaio

NBR 1 í 003:2009 - Tintas - Determinação da aderência

NBR 8094:1983 - Material Metálico Revestido e Não Revestido Corrosão por ExposiÇáo à
Névoa Salina

NBR ISO 4628:2015 - Tintas e vernizes - Avaliação da degradação de revestimento -DesignaÇão da quantidade e tamanho dos defeitos e da intensidade de mudanÇas uniformes
na aparência - Parte 3: Avaliação do grau de enferrujamento

NBR 5841:2015 - Determinação do grau de empolamento de superfícies pintadas

3. RESULTADOS OBTIDOS

3.1 Ensaio para verificação das deformações de moldagem conforme o subitem
4.1.3.2 da Norma NBR 14006:2008.

Tampo

Paíâmetro Ponto Unidade U Especificado

Deformaçáo de
moldagem

1

mm

0 r 0,01 3

r 0,05

2 0 r 0,01 3

3 0 r0013
4 0 r0013

5 0 r 0,0í 3

Os resúllados apíésenlados no p.esenl6 do.lmnlo reGrêm sê êt us vamnlê áG) amslra(s) ensãiãdá(s )

A €prodlcêo deste doclmenro somenle ooderá serÍêrlá ná inleará ê lizacáo oará Ír.s orom6ona s deDendê de aulonracáo orévá

SAO PAULO: Rua Aniônro Nagrb lbrahrm, 544 - SP -

Filiais: SP: Bauru Camprnas - Santos Sà
Mrww falcaooaúer conr t

Obtido
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Relatório de Ensaio n" MOV/L-055.484/A/21
Página 3141

Laboralório de Ensaio Acredilado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025. sob o no CRL 1307
O Cgcre é srgnatário do Acorc,o de Reconhecimento Mútuo do ILAC - lnternatronal Laboralo ry Acredilation Cooperalion

3.2. Ensaio para verificação dos requisitos do aço conforme o subitem 4.1.4 da Norma
NBR í4006:2008

Nota: Não há especificado nesse ensaio, se entende que as dimensões estipuladas pela
norma se referem ao material antes da confecção do produto.

os Íesu tádos ãpíes6ntãdos no pEsenred@mênro /efêÉm se orc !s v.mnle á(s) amírá(, 6nsãiâda(s)
a rêprod!€ô dêsle dôcurenlo somntê poderá seríêrtã na inl€arã e s!ã ôrômmronzrs deoende de aulonzacà0 0Íêv a

Cadeira
Tubo de seção circular

Parâmetro Unidade Obtido U Especificado

Diâmetro
externo

M inimo

mm

20,7 4

l\4áximo 20,96

l\,4edio 20,89 r 0,20

Espessura de
parede

l\íínimo

mm

1,84

2,07

N4 éd io '1 ,94 r 0,19

Massa Inear kg/m 0,787 t 1 ,06

Mesa
Tubo de seção circular

Paremetro Unidade Obtido U Especificado

Lado 1

M ínimo

mm

58,33

58,37

N/ éd io 58 35 r 0,04

Lado 2

Itíínimo

mm

28,92

IVIáximo 29,02

Ívledio 28,98 10,10

Espessura de
parede

I\4 ín imo

mm

249,00

Máximo 245.00

Médio 247 .25 r 3,3

Massa linear kg/m 1,811 ! 0,24

Máximo

l\4áximo
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Ensaio de verificações dos requisitos dimensionais conforme o subitem 4.2 da
Norma NBR í 4006:2008

Altura para movimentação dos joelhos (ha)

Extensão vertical do encosto (h7)

Mesa

PaÍâmetro Unidade Obtido U EspeciÍicado

LarguÍa do tampo (br ) 606 r 0,01 600 lv'linimo

Largura do espaÇo para as pernas (br) mm Náo conforme 500 Mínimo

Altura do tampo (hr ) mm 770 t1,1 750 a 770

Altura para movimenlaçáo das coxas (hz) mm 665 Mínimo

mm

Profundidade do tampo (t1) mm 464 i 0,01 450/500 Mínimo

Profundidade do espaço para as pernas (t2) mm 400 Mínimo

ProÍundidade para movimentaçáo das pernas (t3) mm 500 Ivlinimo

Raio da borda de contato com o usuáno (r3) mm ConÍorme 2,5 Mínimo

Raro das arestas e quinas (rr) mm Conforme 1Mínimo

Raio de curvatura dos cantos (r5) mm ConÍorme 20 Mínimo

CadeiÍa

Pârâmetro Unidade Obtido U Especificado

Largura do assento (b3) mm 397 i 0,01 390 MÍnimo

350 MÍnimoLargura do encosto (ba) mm 394 r 0,01

mm i 1,10 450 a 470Altura do assento (hs)

mm r 0,01 150 Mínimo

Conforme 30a90Raio da aba frontal do assento (r1) mm

Raio de curvatura da parte rnterna do encosto (rr) mm Conforme

Profundrdade útrl do assento (ta) mm 437 r 1,10 40O a 44O

mm 426 r 1,10 437 MínimoProfundidade da superfície do assênto (t7)

Altura do ponto "S" (he) mm 214 i 1,10 2O0 a 23O

Conforme í MinimoRaio das arestas e quinas (Í4) mm

20 MínimoRaio de cuÍvatura dos cantos (r5) mm ConÍorme

Ângulo de rnchnaçáo do encosto (B) 104 i 0,1 95 a 110

3 i 0,1 -5a-2lnclinaçáo do assento (A)

O3 íosu rad!s âpes^ladôs no pre$nte dúmnro rêÍeÉm-sê excr!srvamnle el5) amstra(s)enÉ ada(s)
Á rcp.oduÇáo desre 40c!renlo sôm.rê oode/â sertertâ.á intêorá e suá !tlrzêcão Darê rns oromooonêrs depende

:..?

mm

565 Mínimo

I

173

400 a 900
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Fotos 3 e 4: Não conformidade (o poliedro não entrou totalmente)

Foto 5: Não conformidade (Profundidade da superfície do assento)

E
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3.4 Ensaio para verificação do acabamento uniforme e defeitos conforme o subitem
4.3.1 da Norma NBR 14006:2008

Mesa

Especificado Obtido

O conjunto aluno deve possuir acabamento uniforme e livre de deíeitos Conforme

EspeciÍicado Obtido

O conjunto aluno deve possuir acabamento uniforme e livre de defeitos Conforme

3.5. Ensaio para verificeção dos elementos removíveis sem
ferramentas conforme o subitem 4.3.2 da Norma NBR 'Í4006:2008

utilização de

3.6 Ensaio para verificação das saliências, reentrâncias ou perfurações que
apresentem características cortantes conforme o subitem 4.3.3 da Norma NBR
14006:2008

a

Mesa

Especificado Obtido
O conjunto aluno não pode apresentar elementos que possam ser removidos sem a

utilizaÇão de ferramentas
Conforme

Cadeira

Especificado Obtido
O conjunto aluno náo pode apresentar elementos que possam ser removidos sem a

utilização de ferramentas
Coníorme

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado
Borda não
peflgosa

A borda não deve ser
perigosa

Cadeira

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Resultado
Borda não
peflqosa

A borda não deve ser
periqosa

Os rEsultaóos apíe*nta<Íos ôo pesênlô d@runlo.êêrem-e exdus'várenlô 6(s)6rc3r€(s) ênsEda(s)
À ÍêpÍôdu(áo deste d@Énto sorenre Fodeíá sêr í6da n6 inroora e s@ úrlLação pârá fins promüroners dêp4dê.,ê altonzaçáo prévr.

SAO PAULO: RLra Anl
Filiais: SP

Nagrb lbráhrm 5ó4 -

ru Camprnas Sant(
'www íalcaobauer

cÉP 05c3e 0ô0
io José dcs C3nrt
br - baijer@falcac

NE{i1)361
RJ: Macaé EJRlc

Cadeira

Resultado
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Láboralórao de Ensaio Acredilâdo pêlo Cgcre de acordo com NBR tSO tEC 17025. sob o no CRL 1307
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3.7. Ensaio para verificação das saliências perfurantes conforme o subitem 4.3.4 da
Norma NBR í 4006:2008

3.8. Ensaio para verificação de respingos provenientes de soldas na estrutura
metálica conforme o subitem 4.3.5 da Norma NBR 14006:2008

Mesa

Especificado Obtido

A estrutura metálica não pode apresentar respingos provenientes de solda Conforme

Cadeira

Especificado Obtido

A estrutura metálica não pode apresentar respingos provenientes de solda Conforme

3.9. Ensaio para verificação do fechamento dos tubos conforme o subitem 4.3.6 da
Norma NBR í4006:2008

Mesa

Item Obtido
Os móveis cuja estrutura for feita de tubos devem apresentar íechamento

em todas as terminaÇões
Conforme

Gadeira

Item Obtido
Os móveis cuja estrutura Íor feita de tubos devem apresentar fechamenlo

em todas as terminaÇões
Conforme

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Resultado
Sem

saliências
períurantes

Não deve haver
saliências

perfurantes

Cadeira

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Resultado
Sem

saliências
perfurantes

Náo deve haver
sa liê ncia s

perfurantes

os resuÍados âpÉsênrãdosno peenie docuÉnro rêbrem-se êxdusrvârentê a(s)emslra(s) ensâ'6nã(s)
a.epodúêo deste do@renro sorenre podeíá *ríe lâ ná nlêgrâ e suâ ulr zácao Dârá Írns !íom@ronárs deDsde de allorzacãÔ previa
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3.10. Ensaio para verificação dos vãos nas partes acessíveis ao usuário conforme o
subitem 4.3.7 da Norma NBR 14006:2008

Mesa

Região Parâmetro Unidade Obtido Especificado

1 mm Conforme
Menor que 6mm e
Maior que 25mm

Cadeira

Região Parâmetro Unidade Obtido Especificado

1 Vão mm Conforme
Menor que 6mm e
Maior que 25mm

3.11. Ensaio para verificação dos furos acessíveis ao usuário conforme o subitem 4.3.8
da Norma NBR 14006:2008

Mesa

Especificado Obtido
Os furos acessíveis não devem permitir a inserção de um pino com

diâmetro entre 6mm e 25mm
Não conforme

Foto 6: Não conformidade

Cadeira

Especificado Obtido
Os furos acessiveis não devem permittr a inserção de um prno com

diâmetro entre 6mm e 25mm
Conforme

Os res!lládos apEsãntãdós no presêntê documenlô r6Íerem-se êrcluívãmeite a(s)amsl.â(s) êôsârádá(,

Ltctà:

FOLHAS II9

Vão
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Encosto
Região Parâmetro Unidade Obtido U Especificado

1

Rugosidade (Ra)
do encosto

pm

6 t 0,60

50 lVláximo

2 6 r 0,60
3 5 r 0,60
4 7 t 0,60
5 6 r 0,60

3.13. Ensaio de verificação do nivelamento dos pés da mesa e da cadeira sob aplicação
de carga conforme o subitem 4.3.í 0 da Norma NBR 14006:2008

Tampo

Região Parâmetro Unidade Obtido U Especificado

1

Rugosidade (Ra)
da superfície do
tampo da mesa

pm

3 r 0,60

40 Máximo

3 t 0,60

3 4 r 0,60

4 3 r 0,60

4 i 0,60

Assento
Região Parámetro Unidade Obtido U Especificado

1

Rugosidade (Ra)
do assento

pm

14 t 0,60

50 Máximo

2 11 t 0,60

3 17 1 0,60

4 '15 t 0,60

5 16 r 0,60

Mesa

Parámetro Unidade EspeciÍicado

Carga d rstribu Ída kg 30 29,85 a 30,15

Ocorrências Conforme
Deve estar perfeitamente

apoiado em uma
superfície plana

Cadeira

Parâmetro Unidade Obtido EspeciÍicado

Carga d istribu ída kg 30 29,85 a 30,15

Ocorrências Conforme
Deve estar perfeitamente

apoiado em uma
superfície plana

Os €s! râ<tôs apesnÉdôs nô pÉs€nrê docúrEnlo rêreeGsê exclú vamnleá(s) amírâ(s) ênsaâde(s)
A rêprodudo d€sle d@lmnloslMle poderà seriore na iôt€qra € sua utlaacáo páíá ÍB pro,EroMrs dêpsde deállonzaÇão píéva

SAO PAULO: Rúa Antônro Nagib lb'€ljít'.544 - SP -CEP 05C35-0ô0-FONE(11)3611-0833 FAX
Filiaisr SP: Bauru - Campr!"ras Santos São José dos Canrpos RJ: Macaé - Rio de JanerÍ

wvvw falcaobauef ccnr br - bai,er@iâlcaollaLrer conl br

Leboralóno de Ensaio Acreditâdo pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025 sob o no CRL 1307
O Cgcre é srgnatáno do Acordo de Reconhecrmento Ârútuo do ILAC - lnterÍrational Laboratory Acredilation Cooperelion

3.12. Ensaio de rugosidade conforme o subitem 4.3.9 da Norma NBR 14006:2008

2

Obtido
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3.14. Ensaio de resistência à luz ultravioleta do tampo da mesa conforme o subitem
4.3.1 I da Norma NBR 14006:2008

3.15. Ensaio para verificação do brilho da superfície do tampo da mesa conforme o
subitem 4.3.'12lal da Norma NBR 14006:2008

3.í6. Ensaio para verificação da dureza da supeíície do tampo da mesa conforme o
subitem 4.3.12 (b) da Norma NBR 14006:2008

3.17. Ensaio para verificação da resistência ao impacto da superfície do tampo da mesa
conforme o subitem 4.3.12 (c) da Norma NBR 14006:2008

Tampo

Parâmetro
Unidade

Obtido
Especificado

CPí cP2 cP3 cP4 U

VariaÇão média da cor 
^ 

E 0 0 0 0
+

0,63
<4

Tampo

Parâmetro Unidade Obtido U

Media das leituras de brilho ub 11 ! 1,0 30 Máximo

ClassiÍicação Semi Fosco Fosco ou semi-fosco

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Dureza ao rompimento >5H

>5H >2H

Parâmetro Unidade Obtido EspêciÍicado

Aparência da área ensaiada na posiÇão 1 Conforme

Graduação da área ensaiada na posiçáo 1 5

Aparência da área ensaiada na posiçáo 2 Conforme

Graduaçáo da área ensaiada na posição 2 5 5

Os.eslrlêdos apÍeentados no pÉ*nte d@mnto Íeíêíem'* exclusvaru.le â(s)emsrá(s) ênsaEda(s)
À reproduÉo desle doclmnto sft.re oodeíá *ríe'la nE inteaÉ e suâ !r zacSo pâía Íôs prolMronêrs dep€ndê dê

Especificado

>2H

Dureza ao amassamenlo

I
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3.í8. Ensaio dê resistência à abrasão da superficíe do tampo da mesa conforme o
subitem 4.3.12 (dl da Norma NBR 14006:2008

3.'19. Ensaio de resistência à manchas da supeíicie do tampo conforme o subitem
4.3.12 (f) da Norma NBR 14006:2008

Tampo

Parâmetro Unidade
Obtido

EspeciÍicado
cP'l cP2 cP3 U

Número de ciclos 100 100 100 100

Taxa de desgaste calculada mg/1 00 ciclos 50 52 10,00

Parâmetro Unidade Obtido Especificado
Temperatura média de condicronamento antes da

realização do ensaio
21 a25

Umidade média de condicionamento antes da
realização do ensaio

% 45a55

Tempo de condicionamento antes da realizaÇâo do
en sa ro

horas 24 24

Temperatura do ambiente durante o ensaio 4,,

Umidade do ambiente durante o ensaio % 55

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Água Água

Quantrdade ml 3 3

Ocorrências Conforme

O Reagente nâo deve ser agressivo
ao filme, ou se1a, não deve deixar

marcas ou alteraÇões permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado
Substâncra Detergente doméstico Detergente doméstico

Quantidade ml 3 3

Ocorrências ConÍorme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme. ou se.ia. não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Os resuLlados apí€s€ntados no p.esenle doc!menlo re,eíem+e excl!s vamenteaG) êmoslÍã(s)ênsá âdâ(s)

SÂO PAULO; Rua Antônio Nagib lbrahrm, 544 ' SP - CÊP 05036 06(
Filiaisr SP: Bauru - Carnprnas - Santos Sào José dos Can

www falcaobauer ccnr br, bauer,@f3lca

Laboratório dê Ensâio Acreditado pelo Cgcre de acorclo com NBR ISO IEC 17025, sob o n'CRL 1307
O Cgcre é signatáÍio do AcoÍdo de Reconhecimenlo l\íúluo do ILAC - lnlernational Laboralory AcÍedilation Cooperation

54 í 00 lvláximo
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Parâmetro Unidade Obtido Especificado

S ubstância Óleo vegetal Óleo vegetal

Quantidade ml 3 3

Ocorrêncras Coníorme

O Reagente não deve ser agressivo
eo filme, ou seja, nâo deve deixar

marcas ou alteraÇóes permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Café Cafe

Quantidade ml 3

Ocorrências Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao íilme, ou seja, nâo deve deixar

marcas ou alteraÇões permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância chá chá

Quantidade ml 3 3

Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme. ou seja, não deve deixar

marcas ou alteraÇóes permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidadê Obtido Especificado

Substância Leite

Quantidade ml 3 3

Ocorrências Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme, ou seja, não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedrmento

de limpeza

Parâmetro Unidadê Obtido Especificado

Substância Vinagre Vinagre

Quantidade ml 3

Ocorrências Conforme

O Reagente náo deve ser agressivo
ao filme, ou seja, não deve deixar

marcas ou alteraÇões permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Os resulrados ap.ê*nrádos no prêsenEdeúftnlo /êrêÍêm sê êxcu§vareô16ê1s) árcstíã(n ensáãda(s)
A íeprod!Éo desl6doc!renlo soren1e poderà sslerlâ nâ in€oíá e 5uá ltrldãcao DaÉ íns Dromooonârs dêoêndê dê auloÍzecáô orévrâ

SAO PAULO: RLra AntoÍ
Filiais: SP: t

Nagrb lorahim 544 S
ru-Campiras-Santos

u,$rlJ fêicaobauer c

- CEP 05C-16-060'FONE i1'1) 3ô11-0833 - FAX {1

Sào José dos Canrpos ' RJ: Macaé - Rio de Janerro
n br - bauer@falcaobauer co[1 b.

E

Ocorrências

3

Leite

3
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Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Suco de uva Suco de uva

Quantidade ml 3 3

Ocorrêncras Conforme

O Reagente náo deve ser agressivo
ao filme, ou seja, não deve deixar

marcas ou alteraÇões permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Etanol Etanol

ml J

Ocorrências Conforme

O Reagente nâo deve ser agressivo
ao filme, ou seja, não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedimenlo

de limpeza

Parâmetro Unidade EspeciÍicado

Substáncia Catchup Catchup

Quantidade s 3

Ocorrências Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao íilme, ou seja. não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de lrmpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Balom vermelho Batom vermelho

Quantidade s J 3

Ocorrências ConÍorme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme, ou seja, não deve deixar

marcas ou alteraÇóes permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de hmpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Mostarda l\,4 ostard a

Quantidade s 3 3

Ocorrências

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme, ou seja. não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de hmpeza

LáboÍatório de Ensaio Acreditado pêlo Cgcrê de âcordo com NBR ISO IEC 17025 sob o n' CRL 1307
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhêcimento Mútuo do ILAC - lnternational Laboratory Acrêditation Cooperelion

Substância

Quantidade 3

Obtido

Conforme
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ParâmetÍo Unidade Obtido Especificado

Substância Giz de cera preto Giz de cera preto

Quantidade s 3

Ocorrências Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme. ou seja, não deve deixar

marcas ou alteraçôes permanentes
visÍveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Solução de sabão
doméstico

Solução de sabáo doméstico

Quantidade ml 3

Ocorrêncies Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme. ou seja, não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visiveis sob luz, após o procedimenlo

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Solução de corante SoluÇâo de corante para tecidos

Quantidade ml 3 J

Ocorrêncras ConÍorme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme, ou seja. não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância Tinta de caneta
esferográfica azul

Tinta de caneta esferográíica azul

Quantidade ml 3 3

Ocorrências Conforme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme. ou seja. não deve deixaÍ

marcas ou alteraÇões permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Substância
Tinta de pincel atômico

preta Tinta de pincel atômico preta

Quantidade ml 3

Ocorrências ConÍorme

O Reagente não deve ser agressivo
ao filme, ou seja, não deve deixar

marcas ou alterações permanentes
visíveis sob luz, após o procedimento

de limpeza

Os resutados ãp.esen'ados noprÊs6.(ô doc!mênro rêÍ6íêm se excrusrvarenle a(s) âfroslrE(s) ensa ada(s)

SÃO PAULÔ: RUa AnÍôíTro F.Íagib lbrahrrn 544 - SP CEP 05036-0õ0 FONÉ (11) 361 1 0833 ' FAX
Filiais: SPI Bar,ru - Carnprnas ' Santcs - São José dos Can'jpcs - RJ: l\,4acaé - Rro de Jane

www íalcaobausr ccnr br - bauer@f3lcaobalie, com br
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Lâborâtório de Ensaio Acredrlado pêlo Cgcre de acoÍdo com NBR ISO IEC 17025. sob o n' CRL 1307
O Cgcre é sEnatáno do Acordo de Reconhecimento Mútuo do lLÁC - lnternatlonal Labo Íatory Acreditatron Cooperalron

3.20. Ensaio de resistência à corrosão em câmara de névoa salina, conforme o subitem
4.3.13.1 da Norma NBR 14006:2008

Grau de empolamennto quando a densidade de distribuição das bolhas conforme a Norma
NBR 584í :2015

d0 = lsento de bolhas

Grau de empolamennto quando ao tamanho das bolhas conforme a Norma NBR 5841:2015
t0 = lsento de bolhas

Grau de enferrujamento conforme a Norma NBR ISO 4628-3:2015
Ri 0 = 0 % de área eníerrujada

Nota I - A Norma NBR í4006:2008 descreve que o grau dê enferruiamento deve ser avaliado
conforme a Norma NBR 5770:í984, porém esta NoÍma foi cancelada e substituida pela Norma NBR
ISO 4628-3:2015, onde o grau de enÍerrujamento F0 estabêlecido pela NoÍma NBR 5770:1984
equivale ao grau Ri 0 (0% de área enferruiada), estabelecido pela Norma NBR ISO 4628-3:20'15.

Foto 7 - Mesa seccionada antes do ensaio Foto I - Mesa seccionada após o ensaio

Mesa

Tempo de
exposição

(horas)

Grau de empolamento conforme a Norma
NBR 5841

Grau de ênÍeÍrulamento coníorme a
norma NBR ISSO 4628-3

Obtido Obtido Especificado

72 do/to

do/to

Ri 0

Ri 0

96 doito Ri 0

120 do/to Rr 0

144 do/to Rr 0

168 do/to Rr 0

240 do/to Ri 0

288 do/to Ri 0

300 do/to Ri 0

Os í6surrados áp€sntados nô prE$ntêdo@mnto rêíêÉm se êrcluevaÉnl6als) ámslrâ(s)

EspeciÍicado

I
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LaboratóÍio de Ensaio AcÍeditado pelo Cgcrê de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o n'CRL 1307
O Cgcre é signatáÍ,o do AcoÍdo de Reconhecrmênto Múluo do ILAC - lnlernâtronal Laboralory Acredilation Cooperation

Cadeira

Tempo de
exposição

(horas)

Grau de empolamento conforme a Norma
NBR 5841

Grau de enferÍujamento conformê a
norma NBR ISSO 4628-3

Obtido EspêciÍicado Obtido Especificado

72 do/to

do/to

Ri 0

Ri 0

96 do/to Ri 0

120 do/to Ri 0

144 do/to Ri 0

168 do/to Ri 0

240 do/to Ri 0

zóó do/to

300 do/to Ri 0

Grau de empolamennto quando a densidade de distribuição das bolhas conforme a Norma
NBR 5841:20'15

d0 = lsento de bolhas

Grau de empolamennto quando ao tamanho das bolhas conforme a Norma NBR 5841:2015
t0 = lsento de bolhas

Grau de enferrujamento conforme a Norma NBR ISO 4628-3:2015
Ri 0 = 0 % de área enferrujada
Ri 1 = 0,05 o/o de área enferrujada

Nota 1 - A Norma NBR 14006:2008 descreve que o grau de enfêrrujamento deve ser avaliado
conformê a Norma NBR 5770:1984, porém esta Norma foi cancelada e substituída pela Norma NBR
ISO 4628-3:2015, onde o grau de ênferrujamento F0 estabelecido pela Norma NBR 5770:'1984
equivale ao grau Ri 0 (0% de área enferrujada), estabelecido pela Norma NBR ISO 4628-3:20í5.

Foto 9 - Cadeira seccionada antes do ensaio Foto '10 - Cadeira seccionada após o ensaio

Os rêsurlãdos apresenrados no presente d@uft.@ rêíêíê6'sê étdús'vãrenle â(s)âmsta(sl enÉraÕals)
a reproducáó deslê delm.lo somnre inrêorã 6 tuâ ur zácão óárá i.s oíoll@onais deDende de

SAO PAULO: Rua Aniônio Nagrb lbrahrrn 544 - SP - CEP 05036 060 FONE i11) 361'l 0833 FAX i11)36i1-x170
Filiais: SP: B3urr/ - Camplnas - Santcs São José dos Canlpos - RJ; lúacâé - Rro de Janerro

\ryww falcaobauer cofi br - bauer@falcaobaLie. com bÍ
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Laboratório cle Ensaio Acredilado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025, sob o n" CRL 1307
O Cgcre é signâlário do Acordo de Rêconhecimênto Nlúluo do ILAC - lnternational Lâboratory AcÍeditation Cooperation

3.21. Ensaio de determinação da espessura da tinta, conforme o subitem 4.3.13.2 da
Norma NBR 14006:2008

Método utilizado para determinação da espessura do revestimento

B

Maior valor encontrado que foi desprezado no cálculo da média (Im) 47

Menor valor encontrado que foi desprezado no cálculo da média (pm)

Fator de redução da espessura estabelecido pêla norma NBR í0443 (pm) 25

Condições ambientais

Parâmetro Unidade Obtido U

Temperatura do ambiente durante o ensaio 22,0

Umidade do ambiente durante o ensaio % 58,0

Espessura da camada (pm) Mesa

Ponto

lndividual Média

Obtido
Corrigido

com o fator
de correção

U Especificado Obtido U Especificado

1 41 ! 2,0

30 Mínimo .),) ! 8,2

2 58 33 r 2,0

3 58 33 ! 2,0

4 60 35 +)i
53 28 + ') (\,

6 41 16 t 2,0

7 51 26 1 2,0

8 OJ 38 ! 2,0

9 72 47 ! 2,0

10 59 r 2,0

11 62 37 ! 2,0

12 30 ! 2,0

os r6sullados aprêsénlãdos no presênte documnlo rêrêÉm sê orcus varentê â(s) amíÍê(s) onsáreda(s)

SAO PAULO: Rua AnlônioNagrb lbrahim 544 - SP -CEP 05036-060'FONE(1'1)3611-0833-Fl
Filiais; SP: Bauru - Carnpinas Santos São José dos Can]gcs RJ: tulacaê - Rro de Jar

www fâlcaobaueÍ oonr br - bauer@falcaóbêrier com bÍ
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Espessura da camada (pm) Cadeira

Ponto

lndividual Média

Obtido
Corrigido

com o fator
de correção

U Especificado Obtido U Especificado

,| 118 +2i,

30 IVIÍnimo 86 I 14,0 40 Mínimo

2 96 ! 2,0

3 122 97 ! 2,0

4 110 85 ! 2,0

5 116 ol ! 2,0

6 107 82 ! 2,0

7 105 80 ! 2,0

8 104 79 ! 2,0
o 100 75 +)O
10 106 81 ! 2,0

11 111 r 2,0

12 107 82 r 2,0

Maior valor encontrado que foi desprezado no cálculo da média (pm)

Menor valor encontrado que foi desprezado no cálculo da média (pm) 75

Fator de redução da espessura estabelecido pela norma NBR í0443 (pm)

3.22. Ensaio de adeÍência da tinta, conforme o subitem 4.3.13.3 da Norma NBR
14006:2008

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Tempo de aplicaÇão da fita S 60 60 a 120

Destacamento na intersecÇão mm 0

ClassificaÇão

Destacamento ao longo das incisões mm 0

Classiíicação XO

Cadeira

Parâmetro Unidade Obtido EspeciÍicado

Tempo de aplicação da fita S 60 60 a 120

Destacamento na intersecção mm 0

Destacamento ao longo das incisões mm 0

XO Xo ou Xr

Os Íêsu râdôs apresênrados rc pÍ€sênlêdocumnro rêiêrêm-se êxclus vamnte a(s) arcslra(s) ensãrada(s)
A reproduÇêo deste do.urenlosom.re poderé serlerrá.á .leo ra e sua u( l,u acão oara Íins prom€ ona s dep€nde de àutórzacàô préviê

E
Relatório de Ensaio no MOV/L-055.484/A/2í
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I

Xo ou Xr

93

121

I

I

86

Yo I YoouY,

Classificação YO Yo ou Yr

Classificação
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Lâboralório de Ensaio Acreditado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO IEC 17025. sob o n" CRL 1307
O Cgcre é signetário do Acordo de Reconhêcimento Mútuo do lLÂC - lnteÍnational Lâboíâtory Acreditatron Cooperalion

3.23. Ensaio de carga estática vertical da mesa, conforme o subitem 6.3.1 da Norma
NBR í4006:2008

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Maior vão da mesa mm 610

ForÇa aplicada N 1250,0 1187.5 a 1312,5

Deformação em relação ao maior váo do tampo % 3 '10 Máximo

Centro geoÍnêlílco

Ponto de carregamento para a carga estática vertical

Avaliação após a realização do ensaio conÍorme o subitem 4.4.1 da Norma NBR í4005

Parâmetro Avaliaçáo

Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente Conforme

Qualquer afrouxamento que não possa ser reapertado de ligações consideradas
rÍgidas, quando verificadas com a aplicação de uma pressão manual em seus
membros

Conforme

Qualquer movimento livre no tampo, pernas ou componentes, maior do que o
veriÍicado na inspeÇão inicial

Conforme

Qualquer deformaÇáo permanente em qualquer parte que possa aíetar sua
fu ncionalidade ou aparência

Conforme

Í
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Sustentação de carga da mesa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Maior vão da mesa mm 610

Massa uniÍormemente d istribu ída glcm2 20 19,9 a20,1
Deformação permanente após a remoÇâo da

carga em relaÇâo ao váo % 0,2 0,5 Máxrmo

Avaliação após a realização do ensaio conforme o subitem 4.4.1 da Norma NBR 14005

Parâmetro Avaliação

Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente Coníorme

Qualquer afrouxamento que náo possa ser reapertado de ligações
consideradas rígidas, quando verificadas com a aplicaÇão de uma pressão
manual em seus membros

Conforme

Qualquer movimento livre no tampo, pernas ou componentes, maior do que o
verificado na inspeção inicial Confo[me

Qualquer deíormaÇão permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparência ConÍorme

SAO PAULO: RrJa Ant
Filrais: SP

Nagrb lbrahrm 544 SP - CEP 05036-06(
ru - Camprnas - Santos ' São José dos Can

www falcaobauer coin br - bauer@falca

FAX í1 1

anetro

G

Laboratóúo de Ensaio Acrêditado pêlo Cgcre dê acordo com NBR ISO IEC 17025 sob o no CRL 1307
O Cgcre é signatáflo do Acordo dê Reconhêcimenlo I\rútuo do ILAC - lnteÍnalionâl Laboratory Acrêditalion Cooperatron

3.24. Ensaio de sustentação da carga da mesa, conforme o subitem 6.3.2 da Norma
NBR'14006:2008

Os rãslllâdos âpresentados no pres6ni€ documenlo Íêí6íêm{e exclusrvãmnle a(9) ãmosÍáG)€nsaradê(s)
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O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento l\rútLro do ILAC - lnternational Laboíatory Acreditation Cooperalion

3.25. Ensaio de carga estática horizontal na mesa, conformê o subitem 6.3.3 da Norma
NBR í4006:2008

Deflexão após a 1" aplicaçáo de carga

Sentido de aplicaÇâo da força

Massa uniformemente distribu ída

Mesa

EspecificadoParàmetro Unidade Obtido U

FrFr

Massa uniformemente distflbu ída kg 100,0 99,5 a 100,5

Força aplicada N 600 570 a 630

Número de aplicaÇões VEZES 10 10

mm 26 r 0,01

Deflexão após a 10" aplicaçâo de carga mm 28 r 0,01 24 lvláximo

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido U Especificado

Sentido de aplicação da força Fz Fz

Massa uniformemente distribu ída 100,0 99,5 a 100,5

Força aplicada N 570 a 630

Número de aplicações vezes 10 10

Deflexáo após a 1" aplicaÇão de carga mm 1 0,01 24 lvláximo

Deflexão após a 10" aplicaÇáo de carga mm 28 r 0,01 24 l\,{áximo

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido U Especificado

F 3 Fg

kg 100,0 99,5 a 100,5

Força aplrcada N 600 570 a 630

Número de aplicaÇÕes VEZCS 10 10

Deflexáo após a 1" aplicação de carga mm i 0,01 24 Máximo

Deflexão após a 10â aplicação de carga mm 17 r 0,01 24 Máximo

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido U

Sentido de aplicação da forÇa Fa

Massa uniíormemente distribuída kg '100,0 99,5 a 100,5

Força aplicada N 600 570 a 630

Número de aplicaÇôes VCZCS 10 10

Deflexão após a 1'aplicação de carga mm '15 r 0,0'í 24 Máximo

Deflexão após a 104 aplicação de carga mm 16 i 0,0í

os rêsultádos aprêsonládos no pcsênlê d@unHto relêÉm sê excllsrvamnl6 á{s) amstrã(s) 6nsár3da{s)
A.epoduçáo deste d@run'o emnre pode.á srí€'ta na inteqrã ê suã ut'lrzãéo paÍá rr.s promooonars .íâp€ndê de aulonzeçào prêv á

SAO PAULO: Rtla Antô.io Ni
Filia isi SP: Bêuru

.0833 - FAX
Rro de Ja re

Sentido de aplicação da força

24 Máximo

kg

600

to

Especificado

Fa

24 Máximo
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Lâboratóno dê Ensaio Acredilado pelo Cgcre de acordo com NBR ISO lÊC 17025. sob o n'CRL 1307
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento lúútuo do ILAC - lnlernâtional Laboratory Acreditation Cooperalion

Nota'l - Não foi possível realizar o ensaio com a carga distribuída de forma uniforme, pois
utilizando este método a amostra apresentou tombamento antes de atingiÍ a força
estabelecida pela Norma NBR 14006:2008, impossibilitando a medição do valor de deflexão,
sendo assim a carga de í00k9 foi deslocada para o ponto mais próximo possível do local de
eplicação da força, para evitar o tombamento da mesa.

Qualquer afrouxamenlo que não possa ser Íeapertado de ligações consideradas rígrdas.
uando verificadas com a a lica o de uma ressão manual em seus membros

4.-7

.hneÉo sob ÉÍÊgâhúro

Carga estática honzontal da mesa

Foto 1í: Não conformidade

Avaliação após a realização do ensaio conÍorme o subitem 4.4.1 da Norma NBR í4006

Parâmetro Avaliação

Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente ConÍorme

Conforme

Qualquer movimento livre no tampo, pernas ou componentes, maior do que o verificado
na inspeÇão inicial Conforme

Qualquer deformaçáo permanente em qualquer parte que possa afetar sua funcionaiidade
ou aparência Não conforme

Os rêsullâdos apresentadosno p€sê.le docuftnio r6ÍêGm-se excr6rva@nle a( s) átusúa(s) eneradà(s)

I



0

toLHÁS ilr 'o2.U-/ n
a)

Falcão Ba

Relatório de Ensaio n' MOV/L-055.484/A/2í
Pàgina:24/41

Laboralório de Ensêio Acredrtâdo pelo Cqcre de acordo com NBR 1SO IEC í 7025 sob o n' CRL 1307
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecimento Mútuo do ILAC - lnteÍnalional Laboratory Acreditation CoopeÍalion

3.26. Ensaio de impacto vertical da mesa, conforme o subitem 6.3.4 da Norma NBR
í4006:2008

Mesa

Parâmetro Unidade Especificado

Região ,|
1

Altura de impacto mm 240,O 239,5 a 240,5

Número de impacto vezes 10 10

Mesa

Parâmetro Unidade Especificado

Região 2 2

Altura de impacto mm 240,0 239.5 a 240,5

Número de impacto VEZES 10 10

Avaliação após a realização do ensaio conforme o subitem 4.4.1 da Norma NBR 14006

Parâmetro Avaliação

ConÍorme

Qualquer afrouxamenlo que náo possa ser reapertado de ligaÇões
consideradas rígidas. quando verificadas com a aplicaçáo de uma pressáo
manual em seus membros

ConÍorme

Qualquer movimenlo livre no tampo, pernas ou componentes, maior do que
o verificado na inspeÇão iniciai

Conforme

Qualquer deformaÇão permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparêncra

Conforme

{sí

Ensáro de rrnpacto vertrcal na mesa

Uc/À

.--\

Obtido U

Obtido U

Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente



Falcão Bau

Relatório de Ensaio n' MOV/L-055.484/A/2í
Pàgina-25141

LaboratóÍio de Ensaio Acreditado pelo CacÍe de acoÍdo com NBR lso IEC'17025 sob o no CRL'1307
O Cgcre é signatário do Acordo de Reconhecamento lúúluo do ILAC - lnlernational Lâboralory Acrêditation Cooperation

3.27. Ensaio dê fadiga horizontal da mesa, confoÍme o subitem 5.3.5 da Norma NBR
14006:2008

Parâmetro Unidade Obtido Espêcificado

Local de aplicação Pontos "a" e "b" Pontos "a" e "b"

Massa uniformemente distribuída kg 100 100

Força aplicada N 150,0 142,5 a 157 ,5

Frequência de crclos
ciclos /
minuto

o 6a12

Número de ciclos 30 000 30 000

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Local de aplicação Pontos "c" e "d" Pontos "c" e 'd"

Massa uniformemente distribuída kg 100

Força aplicada 150,0 142,5 a 157 ,5

Frequência de ciclos
ciclos /
minuto

I
Número de ciclos 30 000 30 000

Avaliação após a realização do ênsaio conÍorme o subitem 4.4.í da Norma NBR 14006

Parâmetro Avaliação

Qualquer Íratura de qualquer membro, junta ou componente Conforme
Qualquer afrouxamenlo que não possa ser reapertado de ligações
consideradas rígidas, quando verificadas com a aplicação de uma pressão
manual em seus membros

ConÍorme

Qualquer movimento livre no lampo, pernas ou componentes, maior do que o
verificado na inspeção inicial

Conforme

Qualquer deformação permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparência Conforme

Ensaio de Íadiga honzontal

Os Íesutadôs âpÍêse.rádos nô prêsenle do.uru.to rêlerêm se êrc usvarenle á(s) arcslra(s) ensarada(s)
a repíod!Çiodeste doc!renlo somenle poderá ser lerta .à .leora e sla ut lrzá€o psra íns orom@o.a s dêpêndê de áuloÍ 2ãcão orévra

SÀO PAULO: Rua Aniônro Nagrb lbrahrrx 544 -

Filiais: SP; Beuru - Carnprnas - Sant
lrryvw falcãobauê

sP . cEP 05036 06
s São José dos Car
conr br - bâuer@fa]c

FONE 1.1.1) 3ô1 1-0833 . FAX í11j 3(
rs-RJ: Macaé - Rro de Janerro
aLrer ccr'r br

100

N

6a12
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Laboratório dê Ênsaio Acrêditâdo pelo Cgcrê dê acoído com NBR ISO IEC 17025 sob o n'CRL 1307
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3.28. Ensaio de tombamento da mesa, conforme o subitem 6.3.6 da Norma NBR
14006:2008

Mêsa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Ponto de elevação da mesa Borda 1

Número de tombamentos VEZCS 5 5

Mesa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Ponto de elevação da mesa Borda 2 Bo.da 2

Número de tombamentos vezes 5 5

Avaliação após a realização do ensaio conÍorme o subitem 4.4.1 da Norma NBR í4006

Parâmetro Avaliação

Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente Conforme
Qualquer afrouxamento que não possa ser reapertado de ligações
consideradas rígidas, quando verificadas com a aplicação de uma pressáo
manual em seus membros

Conforme

Qualquer movimento livre no tampo, pernas ou componentes, maior do que o
verificado na inspeÇão rnrcial

Conforme

Qualquer deformação permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparêncra Conforme

Os Íes!tados apGsenlâdos no p.€sênlê d@renlo r€ÍêÉm sê oxcrls vamnlê e(s) alMtrã(, 6nsáràdá(s)
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3.29. Ensaio de estabilidade da mesa, conforme o subitem 6.3.7 da Norma NBR
14006:2008

Ensaio de estabilidade da mesa

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Local de aplicaÇão de carga Borda 1 Borda 1

Força aplicada kg 60,0 59,7 a 60,3

Distância em relaÇão a borda de contato mm 50 50

Ocorrências N Não tombou Náo pode tombar sob carga

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Local de aplicação de carga Borda 2 Borda 2

Força aplicada kg 60,0 59,7 a 60,3

Distância em relação a borda de contato mm 50

Ocorrências N Náo tombou Não pode tombar sob carga

Os resulládos àpesenlados no pÉsente docurunlo referem.se exc usrvam6nle E(s)amôslrâ(s)ensaredâ(s)
A repÍod!Çáo deste do@renro somnlê pod€rá se. Íe tê nâ nreOra e sla uklrzacSo oar. Í.s Drômm onã s depe.dê de ãulorzaaáo prev ê

SAOPAULO: RLraAnlônio Nagib lbÍahrm 544 SP - CEP 0503ô-060.FONE ('i1)361í-0633-FAX í11)36:1'017C
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3.30. Ensaio de carga estática no assento, conforme o subitem 6.4.1 da Norma NBR
14006:2008

Ensaio de carga estática no assento

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Número de aplicações VEZC S 10 10

ForÇa aplicada N 1 500 1425 a 157 5

Tempo sob carga s 10 Mínimo

Avaliação após a realização do ensaio conforme o subitem 4.4.2 da Norma NBR í4006

Parâmetro Avaliação
Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente, incluindo
suportes de assento Conforme

Qualquer fratura ou rachadura nas paredes de qualquer parte estrutural ConÍorme

Qualquer afrouxamento que não possa ser reapertado de ligações
consideradas rÍgidas, quando verificadas com a aplicação de uma pressão
manual em seus membros

Conforme

Qualquer deformaçáo permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparêncra Conforme

os rêsuiâdôs ápresêntádos.ô p.êsenlê dôôurunlo reÍerem-se êxcr!srvamnte a(s ) ãmoslrãG) ensa adâ(s)
A reprod!Çâo d6ste doc!rento somente poderà sêríe'lá na inleoía e suê !t rzâcào pê.a f ns Dromocronêrs depende de autonzãÇão píévia

SAO PÂULO: Rua Anlónio Nagib lbrahim 544 SF
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Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Massa de balanceamento N 1 800 1710 a 1890

ForÇa aphcada N 760 722 a 798

Número de aplicações de força vezes 10 10

Frequência de aplicaçáo de Íorça vezes / minuto 10 10

Altura "H" mm

Deformação permanente em relaÇão a allura "H" 0 10 Máximo

Avaliação após a realização do ensaio conforme o subitem 1.4.2 da Norma NBR 14006

Parâmetro Avaliação
Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente, incluindo suportes
de assento Conforme

Qualquer íratura ou rachadura nas paredes de qualquer parte estrutural Conforme
Qualquer afrouxamento que não possa ser reapertado de ligações
consideradas rígidas, quando veÍificadas com a aplicaÇão de uma pressão
manual em seus membros
Qualquer deformação permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionaüdade ou aparência

Coníorme

o

,

Ensaio de carga estática no encosto

Os esuládos spresenlados no píesenle docurenlo r€re€m se ercllsr vâmntê â(s) emstr.(, 6nsâ'àdã(s )

A reÊ.oducão deste docure.ro soEnle Dodêrá ser Íela ôá i.leqra e s!á urrtrzacão oarâÍ.s o.ol1@om s dêoêndede aurôn2acão Drêve
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3.31. Ensaio de carga estática no encosto, conforme o subitem 6.4,2 da Norma NBR
14006:2008

I

3oo 
I

ConÍorme
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Ensaio de fadiga no assento

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

ForÇa aplicada N 950 902 a 998

Frequência de ciclos ciclos / minuto 12 10a20

Número de ciclos vezes 100 000 100 000

Avaliação após a realizaçâo do ensaio conforme o subitem 4.4.2 de Norma NBR í4006

Parâmetro Avaliação
Oualquer fralura de qualquer membro, lunta ou componente, incluindo
suportes de assento Conforme

Qualquer fratura ou rachadura nas paredes de qualquer parte estrutural ConÍorme
Qualquer afrouxamento que náo possa ser reapertado de ligaÇões
consideradas rígidas, quando verificadas com a aplicaÇão de uma pressão
manual em seus membros

Conforme

Qualquer deformaÇáo permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparêncra ConÍorme

Os Ee tádos EpBsêntádos m prosênle d@umnto releÍêm-sê êxcl6rvamnlê e(s) emsra(s)ê.sa adá(s)
A.êprcluÉo d6te d@mnlo soÍrEntê poddá ser íerla na integÉ e suâ ultlrzáçao paía íns poltmoÉrs dep€nde d6 aulonzaçào péea

SAOPAULO: Rua Anlônio Nagib lbrahim 544 SP CEP 0503ô-060-FONEil':)36í1
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3.32. Ensaio de fadiga no assento, conÍorme o subitem 6.4.3 da Norma NBR 14006:2008
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3.33. Ensaio de fadiga no encosto, conforme o subitem 6.4.4 da Norma NBR 14006:2008

ACicaÇão de fcíçõ rep€,ijas
no encDslo

CaÍga ds balarEeârtstto

f 6ra

Ensaio de fadiga no encosto

Parâmetro Unidade Obtido Especificado

Massa de balanceamento N 9s0 902 a 998

ForÇa aplicada N 330 313 a 347

Número de ciclos 100 000 100 000

Frequência de aplicaçáo de força ciclos / minuto 12 10a20

Avaliação após a realização do ensaio conÍorme o subitem 4.4.2 da Norma NBR 14006

Parâmetro Avaliação
Oualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente, incluindo
suportes de assento

Oualquer Íratura ou rachadura nas paredes de qualquer parte estrutural Conforme

Qualquer afrouxamento que não possa ser reapertado de ligaÇões
consideradas rígrdas, quando verificadas com a aplicaÇão de uma pressão
manual em seus membros

Conforme

Qualquer deíormação permanente em qualquer parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparêncra

ConÍorme

Os.esollados aprêsenrádos no prêsentá dôc!mnlo
roduÇáo desrê doc!renlosománlê podêíá serl6rta nà inleqra

reíerem,se êrlus vàmnlê á(9 êmoslíâ(s) ênsáLádá(s)
€ suâ !llzáclo pãía íos promooonárs dêpeíde deautoízaçào

SAO PAULO; Rna Anlônio Nagib lbrahrm 344 SP
Filiais: SP: Bauru - Carnptnas - Santcs ' Sâo José dos Canpos - RJ: l\rac€é - Rio de Janerrc

vrww falcaobauer ccm br - bauericÍslcaobalrel co 1 br
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3.34. Ensaio de
14006:2008

impacto no assênto, conforme o subitem 6.4.5 da Norma NBR

lmpactãdoí vedical

anura da cueda

Ensaio de impacto no assento

Parâmetro Unidade Obtido

Altura de impacto mm 135,0 134,5 a '135,5

Número de impactos vezes 10

Avaliação após a realização do ensaio conforme o subitem 4.4.2 da Norma NBR 14006

Parâmetro
Qualquer fratura de qualquer membro, junta ou componente, incluindo
suportes de assento

Conforme

Qualquer íratura ou rachadura nas paredes de qualquer parte estrutural Conforme
Oualquer afrouxamento que não possa ser reapertado de ligações
consideradas rÍgidas, quando verificadas com a aplicaÇão de uma pressão
manual em seus membros

Conforme

Qualquer deformação permanenle em qualqueÍ parte que possa afetar sua
funcionalidade ou aparêncra

Conforme

Os Íesúllados apíesenlados no presênlê dôc!re.1o Íêlêíem+e excl!evarcnrê â(sl êmslÍa(s)ensâ ãda(s)
A reprod!Çáô desie d@!renro sorenlê oodêÍà ser rêrra na inleoía e suâ ut lzâcáo DâÍa f ns pom@ronars depênd€ d€ a

sÃoPAULOT RuaAnrônioNagib lbfthim 544 SP -CEP 05036060'FONE(11)3611'0833 FAX(',l1)361i-0174
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www falcêobauer conr br - bauer@ÍalÇachat]er coi']i.br
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